
SELEÇÃO DE DOCENTES PARA A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO
GROSSO DO SUL

(Edital Nº 05/2009 – DRH)

PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Administração

1. História e evolução da Teoria da Administração.
2. Evolução, fundamentos, conceitos e definições de Marketing.

3. Conceitos e estrutura da Administração de Produção.
4. As Organizações e a Administração de Pessoal.
5. Conceitos e objetivos da Administração Financeira e a função do Administrador

Financeiro.
6. Evoluções e conceitos de Administração de Materiais e Patrimoniais.
7. A  interpretação  e  importância  das  informações  na  tomada  de  decisões

(Administração de Sistemas de Informação).
8. Análise  organizacional  baseado  em  Organização,  Sistemas  e  Métodos

Administrativos.

Bibliografia

CAUTELA, A. L., POLLONI, E. G. F. Sistemas de informação na administração de
empresas. São Paulo: Atlas, 1996.

CHIAVENATTO, I. Recursos Humanos. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2002.

_____________. Teoria geral da administração. São Paulo: McGraw-Hill, 2000.

CURY, A. Organização e métodos: uma visão holística. São Paulo: Atlas, 2006.

DIAS, M. A. P. Administração de materiais: princípios, conceitos e gestão. 5 ed. São
Paulo: Atlas, 2005.

KOTLER, P. Administração de marketing. 10 ed. São Paulo: Prentice-Hall, 2004.

LAS CASAS, A. L. Marketing de Serviços. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2002.

LEITE, H. P. Introdução à administração financeira. São Paulo: Atlas, 1996.

MARTINS,  E.  A.,  ASSAF NETO,  A.  Administração  financeira: as  finanças  das
empresas sob condições inflacionárias. São Paulo: Atlas, 1996.

MAYER, R. R. Administração da produção. São Paulo: Atlas, 1996.

MOREIRA, D. A. Administração da produção. São Paulo: Pioneira, 1993.

MOTTA, F. C. P. Teoria das organizações. São Paulo: Pioneira, 1986.
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SELEÇÃO DE DOCENTES PARA A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO
GROSSO DO SUL

(Edital Nº 05/2009 – DRH)

PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Ciências Biológicas

1. Mecanismos de Duplicação.
2. Início  do  desenvolvimento  em  vertebrados:  Neurulação  e  Formação  dos

folhetos embrionários.
3. Genética de Populações.
4. Teoria do Nicho.

5. Crescimento e Regulação Populacional.
6. Sucessão Ecológica.
7. Filo Arthropoda – importância evolutiva, adaptativa e ecológica.
8. Filo Chordata: filogenia e características gerais.

9. Gimnospermas: evolução das sementes.
10. Angiospermas: Origem e evolução da flor e fruto.
11. Morfologia e anatomia de raiz e caule.

Bibliografia

APPEZATO-DA-GLÓRIA, B.; CARMELLO-GUERREIRO, S. M. Anatomia Vegetal. 2ª
Edição, Ed. UFV, Viçosa, 438p., 2006.

BARNES, R.  D.  Zoologia  dos Invertebrados. São Paulo:  Livraria  Rocca Ltda.  4ª
edição, 1990. 1179p.

BARNES,R. S. K., Calow,P., Olive,P.J.W. Os Invertebrados, uma nova síntese. 1995.

BARROSO,  G.  M  .  Sistemática  de  angiospermas  do  Brasil.  São  Paulo:  Livros
Técnicos e Científicos/EDUSP, 1979.

BARROSO,  G.  M.;  MORIM,  M.  P.;  PEIXOTO,  A.  L.;  ICHASO,  C.  L.  F.  Frutos  e
Sementes:  Morfologia  Aplicada  à  Sistemática  de Dicotiledôneas. Viçosa:  UFV,
2004.

BURNS, G. W.; BOTTINO, P. J. Genética. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
1991.

DE ROBERTIS, E. D. P. Bases da Biologia  Celular  e molecular. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan,1993.

FUTUYMA, D. J.  Biologia Evolutiva. 2. ed. Ribeirão Preto: Sociedade Brasileira de
Genética/CNPq, 1992.
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GARDNER, E.  J.;  SINUSTAD,  D.  P.  Genética. 7.  ed.  Rio  de Janeiro:  Guanabara
Koogan, 1987.

GILBERT, S. F. Biologia do desenvolvimento. Ribeirão Preto: Ed. FUNPEC, 2002.

JUNQUEIRA,  J.C.;  CARNEIRO,  J.  Biologia  Celular  e  Molecular.  7.  ed.,  Rio  de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

MOORE,  K.L.;  PERSAUD,  T.V.N.  Embriologia  básica.  6.  ed.  Rio  de  Janeiro:
Ed.Elsevier, 2004.

RICKLEFS,  R.  E.  A  Economia  da  natureza. 5.  ed.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara
Koogan, 2003.

SOLOMON,  M.  E.  Dinâmica  de  populações. São  Paulo:  Ed.  Pedagógica  e
Universitária, 1977. Coleção Temas de Biologia, v.3.

SOUZA, L. A. Morfologia e Anatomia Vegetal: células, tecidos, órgãos e plântula. Ed.
UEPG. Ponta Grossa. 258p., 2003.

HILDEBRAND, M.; GOSLOW G.  Análise da estrutura dos vertebrados. 2. ed. São
Paulo: Atheneu, 2006.

ORR, R. T. Biologia dos Vertebrados. 5. ed. São Paulo: Roca, 2004.

POUGH F. H.; JANIS, C. M.; HEISER J. B. A vida dos vertebrados. 3. ed. São Paulo:
Atheneu, 2003.

RAVEN, P. H.;  EVERT,  R.  F.;  EICHHORN,  S.  E.  Biologia  Vegetal.  6. ed.  Rio  de
Janeiro: Ed. Guanabara, 2001.

ROMER, A. S.; PARSONS, T. S. Anatomia Comparada dos Vertebrados. São Paulo:
Atheneu, 1985.
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SELEÇÃO DE DOCENTES PARA A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO
GROSSO DO SUL

(Edital Nº 05/2009 – DRH)

PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Ciências Contábeis

1. Princípios Contábeis.
2. Procedimentos contábeis básicos segundo o método das partidas dobradas.
3. Relatórios Contábeis.

4. Apuração do Resultado do Exercício, Regimes Contábeis e Demonstração do
Resultado do Exercício.

5. Balanço Patrimonial e seus grupos de contas.
6. Custos para avaliação de estoques.
7. Custos nas Atividades Industriais.
8. Custos nas Atividades de Serviços.

9. Análise de Custo, Volume e Lucro.
10. Análise das Demonstrações Contábeis.
11. Contabilidade aplicada à Administração Pública: Plano de Contas, Execução

Orçamentária e Financeira, Análise das Demonstrações Contábeis.

Bibliografia

ANGELICO, J. Contabilidade Pública. 8ª ed. São Paulo: Atlas, 1994.

EQUIPE DA FEA/USP. Contabilidade Introdutória. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 2006.

FRANCO, H. Contabilidade Geral. 23ª ed. São Paulo: Atlas, 1997.

IUDÍCIBUS, S. de. Contabilidade gerencial. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 1998.

IUDÍCIBUS, S. de. et al. Contabilidade Comercial. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2006.

___________. Manual e contabilidade da Sociedade por Ações. 6ª ed. São Paulo:
Atlas, 2003.

KOAMA, H. Contabilidade Pública e Prática. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 2006.

MARION, J. C. Contabilidade Empresarial. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2003.

___________ Análise das demonstrações contábeis. São Paulo: Atlas, 2001.

MARTINS, E. Contabilidade de Custos. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2006.

MATARAZZO, D. C. Análise financeira de balanços. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 1998.
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SILVA, L. M. da.  Contabilidade Governamental:  Um Enfoque Administrativo. 7ª ed.
São Paulo: Atlas, 2004.

PADOVEZE,  Clóvis  Luíz.  Contabilidade  gerencial: um  enfoque  em  sistema  de
informação contábil. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2000.
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SELEÇÃO DE DOCENTES PARA A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO
GROSSO DO SUL

(Edital Nº 05/2009 – DRH)

PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Ciência da Computação

1. Métodos de Ordenação: Inserção, Merge-sort, Quicksort.
2. Estruturas de Dados: Filas e Pilhas, Listas Encadeadas.
3. Árvores.

4. Hashing.
5. Grafos: Busca em Largura, Busca em Profundidade.
6. Spanning Trees.
7. Algoritmos do menor caminho em grafos.

Bibliografia

CORMEN, T. H. Algoritmos: teoria e prática. Rio de Janeiro: Campus, 2002.

KNUTH, D. E. The Art of Computer Programming. Vol. 1, 2, 3 e 4. Addison Wesley,
1997.

SEDGEWICK,  R.  Algorithms  in  C++: Parts  1-4  Fundamentals,  Data  Structures,
Sorting, Searching. 3ª. ed., Addison-Wesley, 1998.

SZWARCFITER, J. L.; MARKENZON, L.  Estruturas de Dados e seus Algoritmos.
Ed. LTC, 1994.

TERADA, R. Desenvolvimento de Algoritmo e Estruturas de Dados. McGraw Hill,
1991.

WIRTH, N. Algoritmos e Estruturas de Dados. Rio de Janeiro: LTC, 1999.
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SELEÇÃO DE DOCENTES PARA A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO
GROSSO DO SUL

(Edital Nº 05/2009 – DRH)

PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Ciências Econômicas

1. Teoria do Consumidor e da Demanda.
2. Teoria da Firma.
3. Estruturas de Mercado.

4. Mercado de bens e modelos Keynesianos simples de determinação de renda e
IS/LM.

5. Teoria do valor em Marx.

Bibliografia

BARBOSA, F. H.,  Microeconomia: Teoria, Modelos Econométricos e Aplicações à
Economia Brasileira, IPEA/PNPE, Rio de Janeiro.

BLANCHARD, O. Macroeconomia. Prentice-Hall Brasil, 2006.

DORNBUSH,  R.;  FISCHER,  S.;  STARTZ,  R. Macroeconomia. 8ª ed.  São Paulo:
McGraw-Hill do Brasil, 2003.

MANKIW, N.G. Macroeconomia. 5a ed. Rio de Janeiro, LTC 2004.

MARX, K. O capital. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1975. 

NAPOLEONI, C.; SMITH, R. Marx. 3. ed. Rio de Janeiro: Edições Graal, 1983.

ROSDOLSKY, R. A gênese e a estrutura de O Capital de Karl Marx. Rio de Janeiro:
Contraponto, 1999.

RUBIN, I. I. Ensaios sobre a teoria marxista do valor. São Paulo: Brasiliense, 1980.

SIMONSEN, M.H.; CYSNE, R.P. Macroeconomia. 2a. ed. Rio de Janeiro: Ao Livro
Técnico S.A.

VARIAN, H. Microeconomia:  Princípios Básicos. Tradução da 7ª Edição Americana
Rio de Janeiro: Editora Campus, 2006.
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SELEÇÃO DE DOCENTES PARA A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO
GROSSO DO SUL

(Edital Nº 05/2009 – DRH)

PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Ciências Sociais

1. O surgimento da antropologia.
2. Conceito de cultura.
3. As principais correntes do pensamento antropológico: evolucionismo e

funcionalismo, estruturalismo, culturalismo.
4. Cultura e sociedade.

5. As teorias sociais modernas em Karl Marx, Durkheim, Weber.
6. O pensamento sociológico no Brasil.
7. Florestan Fernandes e a formação da sociologia brasileira.
8. As principais correntes de pensamento econômico do século XIX, a partir do

estudo dos economistas clássicos e da teoria de Karl Marx.
9. A política como ciência.

10. Diferentes formas e manifestações do racismo no mundo moderno.

Bibliografia
CASTRO, A., M.; DIAS, E. Sociologia: introdução ao pensamento sociológico. Rio
de Janeiro: Eldorado, 1976.

CHEVALLIER, J. J. História do pensamento político. 2 vols. Rio de Janeiro: Editora
Guanabara e Zahar, 1999.

CROCHIK, J. L. Preconceito. 2. ed. São Paulo: Robe Editorial, 1997.

DUVERGER, M.  Ciência política:  teoria e método. Rio de Janeiro: Editora Zahar,
2002.

GEERTZ, C. Panorama da antropologia, Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1966, p.
31-43.

__________. Os usos da diversidade e/ou O mundo em pedaços: cultura e política
no fim do século. Rio de Janeiro: Zahar, 2000.

FORACCHI, M. M.; MARTINS, J. S. Sociologia e sociedade: Rio de Janeiro: Livros
Téc./Científicos, 1983.

GIDDENS, A. Sociologia. Trad. Sandra Regina Netz. Porto Alegre: Artmed Ed., 2005.

__________. Capitalismo e moderna teoria social: uma análise das obras de Marx,
Durkheim e Max Weber. Lisboa: Presença, 1990.
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IANNI,  O.  A sociologia  e  o mundo moderno.  Revista  Tempo Social,  São Paulo,
1989.

__________. (org.). Florestan Fernandes: sociologia crítica e militante. São Paulo:
Expressão Popular, 2004.

__________. Pensamento social no Brasil. São Paulo: EDUSC, 2004.

JACQUARD, A. Elogio da diferença. São Paulo: Martins Fontes, 1988.

LAPLATINE, F. Aprender antropologia. São Paulo: Brasiliense, 1988.

LARAIA, R. de B. Cultura: um conceito antropológico. 6. ed. Rio de Janeiro: Zahar,
1992.

LEVI-STRAUSS,  C.  “Raça e  Cultura” em O Olhar  Distanciado.  Lisboa: Edições,
1986.

MARX, K.; ENGELS F. O capital: contribuição para a crítica da economia política.
Lisboa: Estampa, 1973.

MALINOWSKI,  B.  Argonautas do pacífico ocidental.  Vol  XLIII.  São Paulo:  Abril,
1976.

PRADO JR. C. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo. Brasiliense. 1994.

RODRIGUES, J. (Org.). Durkheim.  Coleção grandes cientistas sociais. São Paulo:
Ática, 2004.

WEBER, M.  A ética protestante e o espírito do capitalismo.  São Paulo: Pioneira,
1981.

WEFFORT, F. C. Os clássicos da política. Vols. I e II. São Paulo: Ática, 1998.
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SELEÇÃO DE DOCENTES PARA A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO
GROSSO DO SUL

(Edital Nº 05/2009 – DRH)

PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Direito

1.  Princípios  constitucionais  e  princípios  informativos  do  Direito  Penal  e
Processual Penal.

2. Sistema de penas: penas, medidas alternativas e penas alternativas.
3. Obrigações: modalidades, adimplemento e inadimplemento.
4. Concurso de ações, cumulação de ações e litisconsórcio.

5. O devido processo legal: um conjunto de garantias constitucionais.
6. A modernidade e o Estado Nacional a partir do século XVI.
7. As restrições urbanísticas ao direito de propriedade: restrições de uso e gozo, à

disponibilidade da propriedade, ao direito de seqüela, restrições impostas pela
Lei do parcelamento do solo urbano.

8. Prescrição e decadência no novo Código Civil.
9.  Os  Poderes  do  Estado:  poder  de  polícia,  regulamentar,  descriminatório,

hierárquico,  disciplinar  e  os  Princípios  básicos  da  administração  pública:
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade.

10. Interpretação da Lei: existência, conceito de interpretação e suas espécies,
hermenêutica constitucional, interpretação científica, jurisdição constitucional.

11. Constituição e Internacionalização dos Direitos Humanos.
12. Controle de Constitucionalidade das Leis.
13. Direitos fundamentais: história, conceito, classificação e natureza jurídica.
14. Aplicação do direito estrangeiro no Direito Internacional Privado e seus limites:

Reenvio, Ordem Pública e Questão Prévia.

Bibliografia

BONAVIDES, P. Ciência e Política. São Paulo:Malheiros, 2004.

_________. Curso de direito constitucional. 15 ed., São Paulo: Malheiros Editores,
2004.

CAPEZ, F. Curso de Direito Penal: parte geral. 6 ed. São Paulo:Saraiva, 2007.

CASTRO,  C.  R.  S.  A Constituição Aberta  e  os Direitos  Fundamentais.  Rio  de
Janeiro: Forense, 2005.

CORREIA, M. O. G. Direito Processual Constitucional. São Paulo: Saraiva, 2002.

DALLARI, D. de A. Elementos de teoria geral do Estado. São Paulo: Saraiva, 1995.
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DOLINGER, J. Direito Internacional Privado. 7 ed. Rio de Janeiro: Renovar, 2003.

GRECO FILHO, V. Direito Processual Civil Brasileiro. São Paulo: Saraiva, 2003.

MONTEIRO, W. de B. Curso de Direito Civil. 1995.

MORAES, A. de. Direitos humanos fundamentais. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2006.

NADER, P. Filosofia do Direito. Rio de Janeiro: Forense, 1995.

NALINI, J. R. Ética Geral e Profissional. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1998.

NORONHA, E. M. Curso de Direito Processual Penal. São Paulo: Saraiva, 1992.

STRECK, L. L.  Jurisdição Constitucional e Hermenêutica: uma nova crítica do
Direito. Rio de Janeiro: Forense, 2004.

THEODORO  JÚNIOR,  H.  Curso  de  Direito  Processual  Civil.  Rio  de  Janeiro:
Forense, 2001.
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SELEÇÃO DE DOCENTES PARA A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO
GROSSO DO SUL

(Edital Nº 05/2009 – DRH)

PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Enfermagem

1. Atenção a Saúde da Mulher.
2. Assistência de Enfermagem ao binômio mãe-filho em unidade de alojamento

conjunto.
3. Assistência de Enfermagem à Criança Hospitalizada.
4. Administração de recursos humanos na enfermagem.

5. Administração de recursos materiais em enfermagem.
6. O papel do Enfermeiro no período peri-operatório.
7. Enfermagem: prevenção e controle da infecção hospitalar.
8. Sistematização da Assistência de Enfermagem ao paciente adulto.

9. O exercício da enfermagem em sua dimensão bioética.
10. O planejamento da assistência de enfermagem em administração.
11. Planejamento Estratégico Situacional.
12. Estudos epidemiológicos e sua utilização na Enfermagem.

13. Reflexos da organização dos serviços  de  saúde  no Brasil  no  exercício  da
Enfermagem.

Bibliografia

BARROS, ALBL e cols. Anamnese e exame físico. 2ed. Porto Alegre: 2002.

BARROS, S.  M.  O.  (Org.).  Enfermagem Obstétrica  e  ginecológica:  guia  para  a
prática assistencial. São Paulo: Roca, 2002.

BOEMER,  M.R.;  SAMPAIO,  M.A.  O  exercício  da  enfermagem  em sua  dimensão
bioética. Revista Latino-Americana de Enfermagem. Ribeirão Preto, v.5, n.2, p.33-8,
abril, 1997.

BOUCHER.  Enfermagem  Médico-Cirúrgica: 4.ed.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara
Koogan, 2008.

BRASIL,  Ministério  da  Saúde.  Secretaria  de  Políticas de Saúde,  Área Técnica  da
Saúde  da  Mulher.  Parto,  aborto  e  puerpério:  assistência  humanizada  à  mulher.
Brasília, 2001.

CIAMPONE,  M.  H.  T.  O  planejamento  estratégico  situacional  no  ensino  do
gerenciamento em enfermagem.  Acta paul.  enferm. [online]. 2005, vol.18, n.2,  p.
165-171.
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CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Resolução COFEN–189., 1996.

FERNANDES. A. T. Infecção hospitalar e suas interfaces na área da saúde. São
Paulo: Atheneu; 2000.

GAIDZINSKI R. e cols. Diagnóstico de enfermagem na prática clínica. Porto Alegre:
Artes Médicas, 2008.

GELAIN, I. Deontologia e enfermagem. 3.ed. São Paulo: EPU, 1998.

KATORSKI,  L. P.  et al.  A integralidade da atenção à saúde na perspectiva  da
gestão do município. Texto contexto enferm. 2006. vol. 15, n. 3, PP. 434-41.

KURCGANT, P. et al.  Gerenciamento em Enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2005.

LOPES, M. H. B. de M. Enfermagem na saúde da mulher. Goiânia: AB, 2006.

MEEKER, M.H; ROTHROCK, J.  Cuidados de enfermagem ao paciente cirúrgico.
10.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997.

MONNERAT, G. L.; SENNA, M. de C. M.; SOUZA, R. G. A reorganização da saúde
no cenário local. Ciência e Saúde Coletiva. 2002. vol. 7, n. 3, pp. 509-21.

OLIVEIRA, F. Bioética: uma face da cidadania. 2.ed. São Paulo: Ed. Moderna, 1997.

PEREIRA,  M.  G.  Epidemiologia  teoria  e  prática.  São Paulo:  Guanabara  Koogan,
2006.

REZENDE, J. Obstetrícia. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

SEGRE, M.; COHEN, C. Bioética. 3ed. São Paulo: Edusp, 2002.

SOUZA, A. L. T. M.;  FLORIO,  A.;  KAWAMOTO, E.  E.  O neonato, a criança e o
adolescente. São Paulo: EPU, 2001.

THOMPSON, E. D.; ASHWILL, J. W.  Uma introdução à enfermagem pediátrica. 6.

ed. Porto Alegre:  Artes Médicas, 1996.

WALEY &  WONG.  Enfermagem  pediátrica: elementos  essenciais  a  intervenção
efetiva. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.

ZAMPIERI, M.F. et al. Enfermagem na atenção primária à saúde da mulher: textos
fundamentais  –  série  atenção primária  à  saúde.  Vol.  2.  Florianópolis:  UFSC/NFR,
2005.
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SELEÇÃO DE DOCENTES PARA A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO
GROSSO DO SUL

(Edital Nº 05/2009 – DRH)

PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Engenharia Ambiental

1. Caracterização, estrutura e funcionamento de bacias hidrográficas.
2. Desenvolvimento Sustentável e Sustentabilidade.
3. Caracterização de ecossistemas e biomas.

4. Ciclos biogeoquímicos.
5. Conceito de planejamento, planejamento e gestão de bacias hidrográficas e o

seu uso como unidade territorial.
6. Sustentabilidade Hídrica e ambiental.
7. Efeito Estufa e Aquecimento Global.
8. Caracterização e definição de EIA/RIMA e PRAD.

9. Estação de Tratamento de Água (ETA) e de Esgoto (ETE).
10. Operação e  manutenção dos sistemas  de  esgotos  e  tratamento  de  águas

residuárias.

Bibliografia

AB'SABER, A. N.  Base Conceituais  e Papel do Conhecimento  na Previsão de
Impactos. In: MÜLER, Clarita. Plantenberg e Azis AB' Saber (ORGS). Avaliação de
Impactos. 1994. p. 27 - 50.

BITAR, O. (org.) O Meio Físico em Estudos de Impacto Ambiental. 25 p. 1990. IPT,
Boletim 56.

BRAGA, B.  et al.  Introdução a  engenharia  ambiental.  São Paulo,  Prentice  Hall,
2002.

DATACH, N. Sistemas Urbanos de Esgotos. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Dois
S/A, 1991.

ESTEVES, F. de A. Fundamentos de limnologia. Rio de Janeiro: Interciência, 1998.

HAMMER, M. J.  Sistemas de Abastecimento de Água e Esgotos. Rio de Janeiro:
Livros Técnicos e Científicos, 1989.

LENZI, E.; FAVERO, L. O. B. Introdução à Química da Atmosfera. Rio de Janeiro:
LTC, 2009.

LOBATO, F. Estratégias de gerenciamento dos recursos hídricos no Brasil: áreas
de cooperação com o Banco Mundial. Brasília: Banco Mundial, 2003.
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SELEÇÃO DE DOCENTES PARA A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO
GROSSO DO SUL

(Edital Nº 05/2009 – DRH)

PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Engenharia Física

1. Desenho técnico.

2. Resistência dos Materiais.

3. Segurança do Trabalho.

4. Fenômenos de Transporte.

5. Automação e Controle.

6. Método dos Elementos Finitos.

7. Engenharia Econômica e Avaliação.
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SELEÇÃO DE DOCENTES PARA A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO
GROSSO DO SUL

(Edital Nº 05/2009 – DRH)

PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Filosofia

1.Ética, metafísica e epistemologia na Grécia antiga.
2. Aspectos do aristotelismo na escolástica.
3. Filosofia moderna: racionalismo X empirismo

4. Criticismo: a resposta kantiana ao problema do conhecimento.
5. Método nas ciências humanas.
6. O papel da filosofia na ciência do século XX.
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SELEÇÃO DE DOCENTES PARA A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO
GROSSO DO SUL

(Edital Nº 05/2009 – DRH)

PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Física

1. Leis de NEWTON e suas aplicações;

2. Trabalho e energia e a lei da conservação da energia;

3. Torque e momento angular;

4. Equações de Maxwell;

5. Lei da Indução de Faraday;

6. Entropia e a segunda lei da termodinâmica;

7. Equação de Bernoulli para hidrodinâmica;

8. Interferência e difração;

9. Efeito fotoelétrico e Espalhamento Compton;

10. Equação de Schrödinger.

Bibliografia:

EISBERG, R.; RESNICK, R. Física quântica. Rio de Janeiro: Campus, 1994.

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física. Volumes 1, 2, 3
e 4. Rio de Janeiro: LTC, 2007.

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K. Física. Volumes 1, 2, 3 e 4. Rio de Janeiro:
LTC, 2003.

NUSSENZVEIG, H. M.  Curso de Física Básica.  Volumes 1, 2, 3 e 4. São Paulo:
Edgard Blücher, 1997.

REITZ,  J.  R.;  MILFORD,  F.  J.  e  CHRISTY,  R.  W.  Fundamentos  da  Teoria
Eletromagnética. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

SEARS, F.; YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. Física. Volumes 1, 2, 3 e 4. Addison-
Wesley, 2008.

SYMON, K. R. Mecânica. Rio de Janeiro: Campus, 1996.

TIPLER, P. A. Física. Volumes 1, 2 e 3. Rio de Janeiro: LTC, 2000.

22



SELEÇÃO DE DOCENTES PARA A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO
GROSSO DO SUL

(Edital Nº 05/2009 – DRH)

PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Geografia

1. A ação humana e os processos de mudanças climáticas.
2. Processos e dinâmicas de formação do relevo. 
3. Tendências de urbanização brasileira.

4. A cartografia temática na geografia e no turismo.
5. Dinâmicas econômicas e os espaços da globalização.
6. A geografia agrária e os movimentos sociais do campo no Brasil.
7. Domínios morfoclimáticos do Brasil.

8. Evolução do pensamento geográfico e seus reflexos no ensino da geografia.
9. Paradigmas do pensamento geográfico atual.

10. Geografia, planejamento territorial e meio ambiente.
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SELEÇÃO DE DOCENTES PARA A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO
GROSSO DO SUL

(Edital Nº 05/2009 – DRH)

PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: História

1. Grécia e Roma.
2. O Sistema Feudal.
3. A Transição do Feudalismo para o Capitalismo.

4. Revolução Industrial.
5. Revolução Francesa.
6. Segunda Guerra Mundial.
7. A Escravidão Indígena e Africana no Brasil.

8. A Crise do Regime Monárquico e a Revolução de 30.
9. O Regime Militar.
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SELEÇÃO DE DOCENTES PARA A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO
GROSSO DO SUL

(Edital Nº 05/2009 – DRH)

PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Libras

1. Visão histórica da educação de pessoas surdas.
2. Políticas públicas educacionais brasileiras na área de educação de surdos.

3. O ensino de LIBRAS para a formação de professores da educação básica.
4. A  pesquisa  em  educação  de  pessoas  surdas:  enfoques  e  questões

emergentes.
5. A  inclusão  da  pessoa  surda  ou  com  deficiência  auditiva:  o  ensino  e  a

aprendizagem  de  Libras;  oralização,  o  bilingüismo  e  a  escrita  na  língua
portuguesa como segunda língua.

6. O papel do intérprete de LIBRAS em sala de aula.
7. Aspectos gramaticais da Língua Brasileira de Sinais.

8. Aspectos básicos da escrita de sinais (SignWriting).

9. Recursos didáticos e metodológicos para o ensino de LIBRAS a ouvintes.
10. Comunicando-se em LIBRAS nas diferentes situações de interação social: na

escola, no trabalho e no lazer.
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PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Língua Espanhola
1. Semejanzas y divergencias léxicas entre la Lengua Portuguesa y la Lengua

Española.

2. Morfología y sintaxis de la Lengua Española.
3. Análisis  contrastivo  de los sistemas fonético-fonológico  del  portugués y  del

español.
4. Estudio contrastivo entre el español de España y el español de América:

diversidad fonética, léxica y morfosintáctica.
5. Los métodos de enseñanza/aprendizaje de lenguas extranjeras.
6. El componente cultural en las clases de E/LE.
7. El uso de la literatura en la enseñanza de Lengua Extranjera.

8. La prosa, la poesía y el teatro del Siglo de Oro Español.
9. Literatura española del siglo XIX: Romanticismo: Bécquer. Realismo: Galdós.
10. La Generación del 98. Vanguardia y Generación de 1927: poesía y teatro.
11. Tendencias de la literatura española contemporánea: poesía y prosa.

12. América y su cultura mestiza. El barroco hispanoamericano.
13. Independencia y literatura. El romanticismo hispanoamericano. El realismo y el

naturalismo.

14. El modernismo hispanoamericano. Realismo, regionalismo y las vanguardias.
15. La narrativa contemporánea.

Bibliografia

ALCINA  ROVIRA,  J.  F.  et  alli.  Historia  de  la  Literatura  Española.  v.1,  Madrid:
Catedra, 1990.

ANDERSON  IMBERT,  E.  Historia  de  la  Literatura  Hispanoamericana.  México:
F.C.E., 1964. 2 vols.

CANO AGUILAR, R. El Español a través de los tiempos. Madrid: Arco/Libros, 1992.

CARPENTIER, A. Tientos y Diferencias. 3 ed., Montevideo: Arca, 1967.

_________. Razón de ser. Caracas: Rectorado de la U. C. V., 1976.

CHIAMPI, I. O realismo maravilhoso. São Paulo: Perspectiva, 1980.
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COSERIU, E.  Los conceptos de dialecto, nivel y estilo de lengua y el sentido
propio de la Dialectología. La Lingüística Española actual. Madrid: ICI, 1981.

ESTÉVEZ, M. et al.  El componente cultural en la clase de ELE.  Madrid: Edelsa,
2006.

FERNÁNDEZ MORENO, C. (coord.). América Latina en su Literatura. México: Siglo
XXI y Unesco, 1972.

FRANCO, J.  Historia  de la  Literatura  Hispanoamericana.  5 ed. Barcelona: Ariel,
1983.

FUENTES, C. El espejo enterrado. México: FCE, 1992.

GARCÍA  LOPEZ,  G.  Literatura  Española  Contemporánea.  Madrid:  Guadarrama,
1963.

GARCÍA SANTOS, J. F.  Sintaxis del Español:  Nivel de Perfeccionamiento. Madrid:
Univ. Salamanca/Santillana, 1994.

GILI GAYA, S. Curso Superior de Sintaxis Española. Barcelona: Vox, 1994.

GUTIÉRREZ,  J.;  MIRALLES,  E.  Introducción  a  la  enseñanza de la  lengua y  la
literaturas españolas. Madrid: Alhambra, 1985.

HARSS, L. Los Nuestros. Buenos Aires: Sudamérica, 1966.

HENRIQUEZ UREÑA, P.  Historia de la Cultura en la América Hispánica.  México:
F.C.E., 1964.

__________.  Las corrientes literarias  en la  América Hispánica.  México:  F.C.E.,
1969.

JAURALDE, P. P. Literatura Contemporánea. Madrid: Noguer, 1978.

LEÓN – PORTILLA, M. El reverso de la conquista. México: Joaquim Martiz, 1964.

LEONARD, I. A. La época Barroca en el México Colonial. México: F.C.E., 1974.

LEZAMA LIMA, J. La expresión americana. Madrid: Alianza, 1969.

LLEAL,  C.  La  formación  de  las  Lenguas  Romances  Peninsulares.  Barcelona:
Barcanova (Temas Universitarios), 1990.

MATTE BON, F. Gramática Comunicativa del Español. Madrid: Edelsa, 1995.

MELERO  ABADÍA,  P.  Métodos  y  enfoques  en  la  enseñanza/aprendizaje  del
español como lengua extranjera. Madrid: Edelsa, 1999.

MILANI, E. M. Gramática de Espanhol para brasileiros. São Paulo: Saraiva, 2006.

MIRANDA, J. Usos coloquiales del Español. Salamanca: Publicaciones del Colegio
de España, 1992.
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MOLINA  REDONDO,  J.  A.  Usos  de  “SE”.  Cuestiones  Sintácticas  y  Léxicas.
Madrid: SGEL, 1997.

MOTA,  K.; SCHEYERL,  D.  Recortes Interculturais  na Sala  de Aula  de Línguas
Estrangeiras. Salvador: EDUFBA, 2004.

PAZ, O. Los hijos del limo. 3 ed. Barcelona: Seix Barral, 1981.

PEDRAZA, J. F.;  RODRÍGUEZ, C. M.  La Literatura Española en los textos.  São
Paulo: Nerman/Embajada de España, 1991.

PULEO  GARCÍA,  A.;  SÁNZ  HERNÁNDEZ,  T.  Los  Pronombres  Personales.
Salamanca: Publicaciones del Colegio de España, 1989.

QUILIS,  A.;  HERNÁNDEZ,  C.  Curso  de  lengua  española.  Valladolid:  Quilis  y
Hernández, 1980.

Real  Academia  de la  Lengua Española.  Esbozo de  una  nueva  Gramática de la
Lengua Española. Madrid, Espasa – Calpe, 1973.

REYZÁBAL,  M.  V.;  TENORIO,  P.  El  aprendizaje  significativo  de  la  literatura.
Madrid: Arco, 2001.

RICO, F.  (Org.).  Historia  y Crítica  de la  Literatura Española.  Barcelona: Crítica,
1983. 3 vols.

RIQUER, M. de. Antología de la Literatura Española. Madrid: Teide, 1953.

RODRÍGUEZ  MONEGAL,  E.  El  boom  de  la  novela  latinoamericana.  Caracas:
Tiempo Nuevo, 1972.

____________. Narradores de esta América. Montevideo: Arca, 1969. 2 vols.

SALINAS, P. Literatura Española – Siglo XX. Madrid: Alianza, 1985.

SÁNCHEZ  LOBATO,  J.;  SANTOS  GARGALLO,  I.  (dir.).  Vademécum  para  la
formación  de profesores.  Enseñar español  como segunda lengua  (L2)/lengua
extranjera (LE). Madrid: SGEL, 2004.

SECO, R. Manual de Gramática Española. 10 ed. Madrid: Aguilar, 1980.

TODOROV, T. Introdução à Literatura fantástica. São Paulo: Perspectiva, 1975.

VINES MILLET, C. La cultura en la España Contemporánea. Madrid: Edelsa, 1991.

ZAMORA VICENTE, Alonso. Dialectología Española. Madrid: Gredos, 1969.

ZAMORA MUNNÉ, J. C.; GUITART, J. M.  Dialectología Hispanoamericana.  Amar,
Salamanca, 1982.
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PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Língua Inglesa

1. Teacher Education/Teacher Development.
2. The Communicative Approach: advantages and disadvantages.
3. Teaching Vocabulary.

4. Teaching Grammar.
5. The Teaching of English for Specific Purposes.
6. The four skills: listening, reading, writing and speaking.
7. Acquisition of English as a Second/Foreign Language.

8. The relationship between culture and teaching of EFL.
9. Old English Literature. The first English Epic “Beowulf”.
10. Middle English Literature. Geoffrey Chaucer “The Canterbury Tales”.
11. Elizabethan Drama: The tragedies by William Shakespeare.

12. The Civil War and the “Gilded Age” – Emily Dickinson´s Poems.
13. Ernest Hemingway, a literary traveler.

Bibliografia

ALEXANDER, L. G. Poetry and prose appreciation for overseas students. London:
Longman, 1974.

ALMEIDA FILHO, J. C. Dimensões comunicativas no ensino de línguas. Campinas:
Pontes, 1993.

_______________.  Parâmetros  atuais  para  o  ensino  de  português  –  língua
estrangeira. Campinas: Pontes, 1998.

BHABHA, H. The location of culture. London: Routledge, 1994.

BLOOM, H. Shakespeare: a invenção do humano. Rio de Janeiro: Objetiva, 1998.

BURGES, A. English literature. Hong Kong: Longman, 1991.

CEVASCO, M. E.; SIQUEIRA, V. L. Rumos da literatura inglesa.  São Paulo: Ática,
1988.

CHRISTOPHERSEN, P.; SANDVED, A. An Advanced English Grammar. Macmillan
Press Limited, 1980.
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CRAZ,  A. G.  English  literature II  –1600-1780.  Wichita: Mccormick–Mathers, 1967.
Vol. II.

EASTWOOD, J. A basic english grammar. Oxford University Press, 1986.

EVANS, I.  A short history of english  literature.  Harmondsworth: Penguim Books,
1978.

HEATON, J. B. Prepositions and adverbial particles. Longman, 1982.

HIGH, P. B. An outline of american literature. Longman, 1995.

KRAMSCH, C. Context and culture in language teaching. Oxford:OUP, 1993.

____________. Language and culture. Oxford: Oxford University Press, 2003.

LEECH, G.; STARTVIK, J. A communicative grammar of english.  Longman Group
Ltda, 1975.

MOITA LOPES, L. P. Oficina de lingüística aplicada. Campinas: Mercado de Letras,
1996.

NICHOLLS, S. M.  Aspectos pedagógicos e metodológicos do ensino de inglês.
Maceió: EDUFAL, 2001.

PRIESTLEY, J. B.; SPEAR, J. Adventure in English Literature. New York: Harcourt,
1963. V. I, II e III.

QUIRK, R.;  GREENBAUM, S.  A university  grammar of english.  Longman Group
Limited, 1980.

RICHARDS,  J.  C.;  RODGERS,  T.  S.  Reflective  teaching  in  second  language
classrooms. Cambridge: CUP, 1986.

RICHARDS, J.  C.;  NUNAN,  D.  Second language teacher education.  Cambridge:
CUP, 1996.

SILVEIRA,  M.  I.  M.  Línguas  estrangeiras:  uma  visão  histórica  das  abordagens,
métodos e técnicas de ensino. Maceió: Catavento, 1999.

SWAN, M. Basic english usage. Oxford, 1985.

SPILLER,  R  E.  O ciclo  da  literatura  Norte-Americana.  Rio  de Janeiro:  Forense
Universitária.

THORNLEY, G. C.; ROBERTS, G. An outline of english literature. Longman, 1989.

WALLACE, M. Training foreign language teacher: a reflective approach. Cambridge:
University Press, 1991.
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PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Língua Portuguesa

1. Princípios da análise mórfica.
2. Sistema fonológico do português do Brasil.
3. Aspectos morfossintáticos da língua portuguesa.

4. Aspectos diacrônicos da Língua portuguesa.
5. Noções de texto: organização e estrutura.
6. Argumentação: uso dos operadores.
7. Teorias do texto/discurso/conversação, a concepção de linguagem como ação,

interação e cognição.
8. Teoria semiótica do texto.

9. Noções de estilística da Língua Portuguesa.
10. Português do Brasil: variação e mudança liguística.

Bibliografia

BARROS, D. L. P. Teoria semiótica do texto. São Paulo: Ática, 1997.

BECHARA, E. Moderna Gramática Portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004.

BAKHTIN, M.  Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo: Hucitec, 1995.

BENVENISTE, E. Problemas de linguística geral I e II. Campinas-SP: Pontes, 1995.

CÂMARA JÚNIOR, J. M.  Contribuição à estilística portuguesa. Rio de Janeiro: Ao
Livro Técnico, 1977.

______. História e estrutura da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Padrão, 1985.

CARONE, F. Morfossintasse. São Paulo: Ática, 1994.

COUTINHO,  I.  de  L.  Pontos  de  Gramática  Histórica.  Rio  de  Janeiro:  Ao  Livro
Técnico, 1976.

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P.  Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo:
Ática, 2001.

GERALDI. J. W. O texto na sala de aula. São Paulo: Ática, 2007

GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, aprendendo
a pensar. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1992.
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KLEIMAN, A. Oficina de Leitura: teoria e prática. Campinas: Pontes, 2001.

KOCH, I. G. V.; ELIAS, V. M.  Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo:
Contexto, 2006.

______. Interação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 2003.

______. Texto e coerência. São Paulo: Cortez, 2004.

LOPES, E. Fundamentos da linguística contemporânea. São Paulo: Cultrix, 2001.

MARQUES. M. H. D. Iniciação à semântica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999.

MARTINS, N. S. Introdução à estilística. São Paulo: Queiroz/EDUSP, 1989.

MONTEIRO, J. L . Morfologia portuguesa. Campinas – SP: Pontes, 2000.

MUSSALIN,  F.;  BENTES,  A.  C.  (orgs.)  Introdução  à  linguística:  domínios  e
fronteiras. São Paulo: Cortez, 2001.

NEVES, M. H. M. Gramática de usos do português. São Paulo: Contexto, 2000.

RECTOR, M.; YUNES, E.  Manual de semântica.  Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico
S.A, 1980.

ROSA, M. C. Introdução à morfologia. São Paulo, 2000.

SAUSSURE, F. de. Curso de Linguística Geral. São Paulo: Cultrix, 1995.

VEANOYE, F. Usos da linguagem: problemas e técnicas na produção oral e escrita.
São Paulo: Martins Fontes, 1998.
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PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Literatura

1. Dimensões e caracteres da lírica camoniana. 
2. O imaginário romântico e o nacionalismo de Gonçalves Dias.
3. O romance realista de Eça de Queirós.

4. O ideal de perfeição e pureza de Olavo Bilac e Raimundo Correia.
5. A narrativa social em Lima Barreto.
6. Fernando Pessoa e sua heteronímia.
7. A ficção intimista de Clarice Lispector.

8. O conto no Brasil moderno.
9. Tradição popular na literatura brasileira.
10. Aspectos do romance contemporâneo no Brasil e em Portugal.

Bibliografia

ABDALA JÚNIOR, B.; PASCHOALIN, M. A. História social da literatura portuguesa.
São Paulo: Ática, 1993. 

BOSI, A. História concisa da literatura brasileira.  São Paulo: Cultrix, 1994.

______. O pré-modernismo. São Paulo: Cultrix, 1970.

CANDIDO, A. O romantismo no Brasil. São Paulo: Humanitas / FFLCH, 2002.

CAMÕES, L. V. de. Lírica. (Seleção, prefácio e notas de Massaud Moisés). Ed. 17.
São Paulo: Cultrix, 1997.

CASCUDO, C. A literatura oral no Brasil. Rio de Janeiro: Gobal, 2002.

COUTINHO, A. A literatura no Brasil. Niterói-RJ: EDUFF, 1986. 6v.

GOTLIB, N. Teoria do conto. São Paulo: Ática, 1985.

HOHLFELDT, A.  Conto brasileiro contemporâneo.  Porto Alegre: Mercado Aberto,
1981.

LINS, Osman. Lima Barreto e o espaço romanesco. São Paulo: Ática, 1976.

MOISÉS, M. A literatura portuguesa. São Paulo: Cultrix, 1966.
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__________. (Dir.) A literatura portuguesa em perspectiva. São Paulo: Atlas, 1994.
(Vol. II, III e IV)

_________. Fernando Pessoa: o espelho e a esfinge. São Paulo: Cultrix, 1988.

_________. Pequeno dicionário de literatura portuguesa. São Paulo: Cultrix, s. d.

NUNES,  B.  Clarice  Lispector  ou  o  naufrágio  da  introspecção.  Lisboa:
Colóquio/Letras, n.70, p.13-22, nov. 1982.

REIS, C.  O essencial sobre Eça de Queirós. Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da
Moeda, 2000.

SÁ, O. de.  A escritura de Clarice Lispector. Petrópolis:Vozes; Lorena:Faculdades
Integradas Teresa D’Ávila, 1979.

SARAIVA, A. J.; LOPES, Ó. História da literatura portuguesa. Porto: Porto Editora,
s.d.
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PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Matemática

1. Limite de funções de uma variável real.

2. Continuidade de funções de uma variável real.

3. Derivadas de funções de uma variável real.

4. Integrais definidas e indefinidas para funções de uma variável real.

5. Aplicações da integral definida.

6. Funções de várias variáveis reais e valores reais.

7. Seqüências e séries infinitas.

8. Espaços e subespaços vetoriais.

9. Base e Dimensão de espaços vetoriais.

10. Transformações lineares.

Bibliografia:

ÁVILA, G. Cálculo. 3ª ed. Vol. 1, 2 e 3. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos
Editora S/A, 1982.

_______.  Introdução à Análise  Matemática, 2ª edição. São Paulo: Editora Edgard
Blücher LTDA., 1999.

CALLIOLI,  C.  A.;  DOMINGUES,  H.  H.; COSTA,  R.  C.  F.  Álgebra  Linear  e
Aplicações. 6ª ed., São Paulo: Atual, 1990.

FIGUEREDO, D. G. de; NEVES, A. F.  Equações Diferenciais Aplicadas.  Coleção
Matemática Universitária, Rio de Janeiro: IMPA, CNPq, 1997.

GUIDORIZZI, H. L. Um curso de Cálculo. Vol. 1,2,3 e 4. Rio de Janeiro: Técnicos e
Científicos S/A, 5ª Edição 2001.

LEITHOLD, L. O cálculo com Geometria Analítica. Vol. 1 e 2. Editora Harper & ROW
do Brasil Ltda, 1982.

LIPSCHUTZ,  S.  Álgebra Linear: Teoria e Problemas.  3ª ed., São Paulo: Makron
books, 1994. (Coleção Schaum).

SOTOMAYOR, J.  Lições de Equações Diferenciais Ordinárias. Projeto Euclides,
IMPA, CNPq, 1979.
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SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica.  Vol. 1 e 2. Makron Books,
1994.
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(Edital Nº 05/2009 – DRH)

PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Medicina Legal

1. Definição de medicina legal e importância no direito. 
2. Perícia médico-legal. 

3. Atribuições e a função do perito. 
4. Estudo das lesões corporais. 
5. Estudo da tautologia. 
6. Estudo da infortunística. 

7. Sexologia forense. 
8. Implicações jurídicas frente ao avanço da medicina
9. Estudos genéticos: DNA,  fecundação “in  vitro”,  eutanásia,  congelamento de

seres vivos e material genético.

Bibliografia

CROCE, D. Manual de Medicina Legal. São Paulo: Saraiva, 2004.

FÁVERO, F. Medicina Legal. Editora Usp, 1942.

MARANHÃO, O. R. Curso Básico de Medicina Legal. São Paulo: Malheiros, 2000.
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PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Metodologia e Técnicas de Pesquisa

1. Método de estudo pessoal.
2. Diretrizes para leitura, análise e interpretação de textos. 

3. Diretrizes para realização de um seminário. 
4. Orientações para elaboração de trabalho acadêmico. 
5. Pesquisa: conceito e tipos. 
6. A estrutura do projeto de pesquisa. 

7. Noções sobre técnicas de pesquisa. 
8. A estrutura dos relatórios de pesquisa. 
9. A qualidade formal do relatório de pesquisa. 
10. Trabalhos científicos: Monografia, Artigos, Resenhas e Informes científicos.

Bibliografia

ANDRADE, M. M. de. Introdução à metodologia do trabalho científico.  3. ed. São
Paulo: Atlas, 1998.

ASTI VERA, A. Metodologia da pesquisa científica. 8. ed. São Paulo: Globo, 1989.

AZEVEDO, I. de. O prazer da produção científica: diretrizes para a elaboração de
trabalhos acadêmicos. 5. ed.  Piracicaba: UNIMEP, 1997.

CASTRO, C. de M. Prática da pesquisa. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1997.

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 3. ed. São Paulo: McGraw-Hill
do Brasil, 1983.

DEMO, P. Pesquisa: princípio científico e educativo. São Paulo: Cortez, 1996.

________.  Metodologia  científica  em ciências sociais.  3.  ed.  São Paulo: Atlas,
1995, 293p.

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1991.

LAKATOS, E. M.;  MARCONI, M. de A. Fundamentos da metodologia científica. 3.
ed. São Paulo: Atlas, 1993.

________ . Metodologia do trabalho científico. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1991.
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MARTINS, G. de A. Manual para elaboração de monografia e dissertações. 2. ed.
São Paulo: Atlas, 1994.

PÁDUA, E. M. M. de. Metodologia da pesquisa: abordagem teórico-prática. 2. ed.
Campinas: Papirus, 1997.

RUIZ, J. Á.  Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 3. ed. São
Paulo: Atlas, 1991.

SEVERINO, A. J.  Metodologia do trabalho científico. 19. ed. São Paulo: Cortez,
1994.

THIOLLENT, M.   Metodologia da pesquisa-ação. 5. ed. São Paulo: Cortez, 1992,
108 p.
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PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Pedagogia

1. Gestão escolar: fundamentos e princípios.
2. Educação brasileira: fundamentos históricos ou filosóficos.

3. Políticas públicas e educação.
4. Currículo e estudos culturais.
5. Novas tecnologias e Educação Superior.
6. Avaliação da aprendizagem.

Bibliografia

AGUIAR,  M.  A.  da  S.,  FERREIRA,  N.  S.  C.  Gestão  da  educação:  impasses,
perspectivas e compromissos. São Paulo: Cortez.

ANDRÉ, M. E. D. A.; PASSOS, L. F. Avaliação escolar: desafios e perspectivas. In:
CASTRO, A.

APPLE, M. W. Ideologia e currículo. Porto Alegre: Artmed.

BASTOS, J. B. (org.) Gestão democrática. Rio de Janeiro: DP&A: SEPE.

BEHRENS, M. A., MASETTO, M. T., MORAN, J. M. Novas tecnologias e mediação
pedagógica. Campinas: Papirus.

GARCIA,  R.  L.;  MOREIRA,  A.  F.  B.  (orgs.).  Currículo  na  contemporaneidade:
incertezas e desafios. São Paulo: Cortez.

GERMANO, J. W.  Estado militar  e educação no Brasil.  (1964-1985). São Paulo:
Cortez.

HOFFMANN, J.  Avaliação -  mito e desafio:  uma perspectiva construtivista.  Porto
Alegre: Mediação.

_____________. Avaliação mediadora: uma prática em construção da pré-escola à
universidade. Porto Alegre: Mediação.

KRAWCEYK,  N;  CAMPOS,  M.M.  HADDAD,  S.  (org).  O  cenário  educacional
latinoamericano no limiar do século XXI:  reformas em debate. Campinas: Autores
Associados.

LUCKESI, C.C. Avaliação da aprendizagem. São Paulo: Cortez.
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OLIVEIRA, D. A., DUARTE, M. R. T. Política e trabalho na escola: políticas públicas
de educação e mudanças nas escolas. Belo Horizonte: Autêntica.
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(Edital Nº 05/2009 – DRH)

PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Psicologia

1. Psicologia geral: noções fundamentais.
2. Psicologia geral e psicologia aplicada.

3. A Psicologia Judiciária como um ramo da Psicologia Aplicada.

4. Psicologia da Educação: história, crítica e perspectivas. Aspectos psicológicos
e psicossociais das relações entre linguagem, cognição e cultura. 

5. Psicologia e instituição escolar: intervenção e pesquisa. 

6. Psicologia e educação social. 

7. O ensino de psicologia: linguagens e recursos mediadores.
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REICH, W. A análise do caráter.

SINGER, J. L. O controle da agressão e da violência.

STENGEL, E. Suicídio e tentativa de suicídio.
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PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Química

1. Estrutura atômica e periodicidade química.
2. Ligações químicas.

3. Reações químicas e estequiometria.
4. Equilíbrios químico.
5. Cinética química.
6. Química quântica.

7. Reações de substituição nucleofílica e de eliminação de substâncias orgânicas.
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MAHAN, B. M.;  MYERS, R. J.  Química: um curso universitário. 4.ed. São Paulo:
Edgard Blücher Ltda, 2002.

RUSSEL, J.  B.  Química  Geral.  Traduzido por  GUEKEZIAN,  M.  et  al. 2.ed.  São
Paulo: Makron Books do Brasil,1994. Vol. 1 e 2.
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PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Turismo

1. Agências e Transportes
1.1.  Excursões;  Pacotes;  Fretamento;  Forfait:  Operacionalização,  cotização  e

formatação de preço.
1.2. Elaboração de um roteiro turístico: Organização, contratação, documentação e

comercialização de viagens.
1.3.  Transportes como fator determinante na escolha de viagens em cruzeiros

marítimos  e  transporte  ferroviário:  características,  classificação  e
comercialização.

2. Gastronomia e segurança alimentar
2.1. História da gastronomia no mundo e suas influências na formação da cultura

brasileira.
2.2. Tipologia de estabelecimentos de A&B e suas aplicações no mercado turístico.

2.3. A brigada da cozinha e seu papel na operacionalização dos restaurantes.
2.4. A importância da resolução da ANVISA RDC n. 216/2004 sobre boas práticas

em serviços de alimentação para o desenvolvimento do turismo no Brasil.
2.5.  Elaboração  de  Fichas  Técnicas  e  sua  importância  na  administração  de

estabelecimentos de A&B.
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Acesso em: 30 set. 2008.

47



DAVIES, C. A. Alimentos & bebidas. Caxias do Sul: EDUCS, 1999.

_______ Manual de hospedagem: simplificando ações na hotelaria. Caxias do Sul:
Educs, 2002. 

FLANDRIN,  J.;  MONTANARI,  M.  História  da  alimentação;  Tradução  de  Luciano
Vieira Machado, Guilherme J.F. Teixeira. São Paulo: Estação Liberdade, 1998.

HOLLANDA, J.  Turismo – operações e agenciamento. Rio de Janeiro: Ed. Senac,
2003.

MAMEDE. G.  Agências,  Viagens e Excursões –  regras jurídicas,  problemas e
soluções. Barueri, SP: Manole, 2003.

MARIN,  A.  Tecnologia  da informação nas agências de  viagens;  em busca da
produtividade e do valor agregado. 2004.

OMT. Introdução ao turismo. São Paulo: Roca, 2001. 

NEVES, M.  F.  Gestão de negócios em alimentos.  São Paulo: Pioneira Thomson
Learning, 2002.

PETROCHI,  M;  BONA, A.  Agências  de Turismo:  planejamento  e   gestão.  São
Paulo: Futura, 2003.

SENAC-DN. A história da gastronomia. Rio de Janeiro: Senac-Nacional, 1998.

TEICHMANN,  I.  M.  Cardápios:  técnicas  e  criatividade.  Caxias  do Sul:  EDUCS,
1987.

TOMELIN,  C.  A.  Mercado de Agências de Viagens e Turismo:  como competir
diante das novas tecnologias. São Paulo: Aleph,2001.

48



SELEÇÃO DE DOCENTES PARA A UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO
GROSSO DO SUL

(Edital Nº 05/2009 – DRH)

PROGRAMA DA PROVA

Área de Conhecimento: Turismo em Ambientes Naturais

1. Gestão e manejo de áreas naturais protegidas: premissas e métodos.
2. Turismo de aventura: conceitos e estudos de caso.

3. Técnicas verticais: equipamentos, normas de segurança e perfil do público-
alvo.

4. Planejamento e organização do turismo em ambientes naturais com princípios.
de mínimo impacto.

5. Implantação e manejo de trilhas turísticas. 
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